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RESUMO
O objetivo deste trabalho é propor um modelo metodológico de estudos de cenários prospectivos para 

-
todológico participativo que permite estudar os futuros possíveis para auxiliar os tomadores de decisão a elaborar 

como possíveis pesquisas futuras o estudo e aprimoramento do uso de cada uma das ferramentas apontadas es-

Palavras-chave: Turismo. Planejamento. Cenários prospectivos.

SUMMARY

involved in tourism can understand local and global changes from a critical and conscious approach of the future 

a multidisciplinary approach and proposes a participatory methodological arrangement that allows the study of 

and long-term vision. Finally, it recommends as possible future research the study and improvement of the use of 

prospective tourism studies, as well as a comparison between prospective practices for tourism beyond the three 
cases brought.

Keywords: Tourism. Long range planning. Prospective scenarios. Participatory methods. 

INTRODUÇÃO

apresenta um grande potencial. Segundo dados da  

-

internacionalmente entre janeiro e setembro, mais 
do que o dobro do número registrado no mesmo 
período de 2021.  Tais resultados teriam sido im-

Tal conjuntura, além de outros fato-

compreender mudanças desde a escala local até a 
global a partir de uma abordagem crítica, orien-
tando os empreendedores e investidores a respeito 

-
mo.

Além disso, os fatores interconectados 
que impactam nas possibilidades de futuro, assim 
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como a velocidade com que as mudanças ocorrem, 

prospectivos, que partem de uma abordagem mul-
tidisciplinar baseada em raciocínio lógico e criati-
vidade para estimar possíveis futuros, mostram-se 

Considerando-se tal situação, o presente 
trabalho tem por objetivo propor um modelo de 
procedimentos metodológicos para estudo de ce-
nários prospectivos em turismo. Para o atingimen-

-

-

II. Estudar os métodos de prospec-
ção de futuro aplicados em planejamento estraté-
gico;

-
nais de planejamento estratégico com cenários e 
outros métodos prospectivos para o setor de turis-
mo.

de seu estudo e  planejamento serem adequados 

aproveitamento das oportunidades e diminuir os 

REFERENCIAL TEÓRICO
O presente capítulo discorre sobre temas 

pertinentes encontrados na literatura relacionada 
ao tema da pesquisa. Em princípio, aborda-se o 

-
-

nejado. Sequencialmente, destaca-se a necessida-
de de o planejamento estratégico gerar alternativas 
para operar efetivamente em ambientes mutáveis. 
Por último, apresentam-se alguns dos métodos de 
estudo do futuro.

Turismo

-
sos conceitos de turismo, a depender do contexto 

-

-
camento de pessoas para fora do seu local de resi-

é importante ressaltar que o turismo não se resume 

-
ção, saúde e até a estudos ou trabalho, desde que a 

-

No ano de 2015 o turismo foi a terceira 
categoria mundial em receita de exportação, repre-

-

-
ceita caiu drasticamente e, desde então, vem sendo 

Figura 1 - Receita internacional do Turismo em bi-

 

também teve uma queda estrondosa no ano de 

Figura 2 - Receita do Turismo no Brasil em mi-

 
Fonte: CEIC, 2022.

dos exemplos de variáveis complexas com as quais 
o planejamento do turismo deve levar em conside-

pode ser interpretado como uma variável curinga, 
devido ao seu grande impacto e sua imprevisibili-

Nesse contexto, planejar as atividades 

torna-se extremamente prejudicial, considerando-
-se que o turismo está vinculado também a ques-

-
ta forma, o turismo pode impactar positivamente 
diversos aspectos da vida humana, porém um pla-
nejamento equivocado pode causar consequências 
indesejáveis, como o esgotamento de recursos, a 
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degradação ambiental, o rompimento cultural e 
-

Conceitos: cadeia de valores e tipos de 
turismo

-

países-membros e outras partes interessadas uma 
estrutura conceitual abrangente e concisa, opera-
cional, aplicável e globalmente relevante sobre 

sua cadeia de valor, os quais são descritos a seguir:

• Cadeia de valor do turismo: refere-se 
à sequência de atividades primárias e 
de apoio, interligadas, que são estra-
tegicamente fundamentais para o de-
sempenho do setor de turismo. 

• 
com ou sem limites administrativos 
e/ou analíticos, no qual um visitante 
pode pernoitar; ou seja, é o cluster de 
produtos, serviços, atividades e expe-
riências ao longo da cadeia de valor 
do turismo, representando uma uni-
dade básica de análise do turismo.

• 

diversas autoridades públicas e/ou 
privadas, partes interessadas e pro-

iniciar, coordenar e gerenciar certas 
atividades relacionadas ao destino 
turístico.

• Produtos turísticos: são uma combi-
nação de elementos tangíveis e intan-
gíveis, como recursos naturais, cultu-

serviços e atividades em torno de um 
-
-

ting do destino e proporciona ao visi-
tante uma experiência turística.

• Qualidade de um destino turístico: é o 
resultado de um processo que implica 
a satisfação de todas as necessidades 
de produtos e serviços turísticos, re-
quisitos e expectativas do consumi-
dor a um preço aceitável, além de 
fatores implícitos como segurança, 
higiene, acessibilidade, comunica-
ção, infraestrutura e equipamentos e 
serviços públicos, aspectos de ética, 
transparência e respeito ao meio am-
biente humano, natural e cultural.

• 

pela introdução de um componente 

benefícios tangíveis e intangíveis 
para as partes interessadas do turis-
mo e a comunidade local, melhorar 
o valor da experiência turística e as 
competências essenciais do setor do 
turismo e, assim, aumentar a com-
petitividade e/ou sustentabilidade de 
um destino.

• Competitividade de um destino tu-
rístico: representa a capacidade do 
destino de usar seus recursos natu-
rais, culturais, humanos e capitais de 

fornecer produtos e serviços turísti-
cos de qualidade, inovadores, éticos e 

-
cimento sustentável dentro de seus 
objetivos estratégicos, aumentar o 
valor agregado, melhorar e diversi-

-
fícios tanto para os visitantes como 
para a comunidade local.

• Quanto aos tipos de turismo, podem 

-
tangíveis de um destino turístico os 
quais o turista está motivado a apren-
der, descobrir, experimentar e con-

delimitação exata de todos os tipos 
existentes de turismo, mas sim uma 
convenção dos conceitos mais utili-

-
mento entre as partes interessadas da 
área de turismo. Além disso, em uma 
mesma viagem, costuma-se combinar 
atividades relacionadas a diversos ti-

Figura 3 - Tipos de turismo.

                                
Fonte: Elaborado pela autora com base nas 
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Impactos socioeconômicos do turismo
O turismo tem papel importante na 

economia dos destinos, bem como na vida das 

e intensidade diversas que podem causar gran-

-
-

rança cultural, o orgulho étnico, melhor qualidade 
de vida dos habitantes locais, intercâmbio cultural, 
eventos e atividades recreativas disponíveis para a 
população local, a movimentação de capital, entre 
outros. Por outro lado, a exploração equivocada 
do turismo acarreta diversas consequências inde-
sejáveis, como poluição ambiental e sonora, coleta 
e destruição da vegetação e outros recursos natu-

de idade entre 15 e 64 anos, residentes da cidade 
de Aveiro em  Portugal, relatou diversos impactos 
positivos e negativos da atividade turística na loca-

Figura 4 - Percepção dos residentes de Aveiro dos 
impactos socioculturais do Turismo.pp

 

-
buindo, direta ou indiretamente, para o atingimen-
to dos objetivos de desenvolvimento sustentável, 

Para alcançar tais objetivos, é necessá-

os recursos ambientais de maneira ecológica, pre-
servando o património natural e a biodiversidade; 

-

-
tável e oportunidades de geração de renda e servi-
ços sociais para os habitantes do destino turístico 

Estudo e planejamento do turismo

-
ção e consumo dos produtos turísticos; enfoque 

-
das direta ou indiretamente às atividades turísti-

turísticos do ponto de vista evolutivo; enfoque 

-
mico, que lida com oferta e demanda, multiplica-

-
ministrativo, que trata das atividades necessárias 

-
mo; enfoque sociológico, cujo foco são as ques-

sendo que normalmente os estudos sobre turismo 
adotam uma abordagem interdisciplinar. 

turismo deveria ser abordado sob o enfoque siste-

-

Figura 5 - Abordagem interdisciplinar do turismo.gggg gggg pppp

O desenvolvimento adequado do turis-
mo depende de uma abordagem interdisciplinar, 

mudanças locais, passando pelas escalas regional 
e nacional até a escala global, a partir de uma abor-

-
so, é importante um planejamento participativo, 
com o envolvimento efetivo da população, o que 
seria um processo longo e adaptável, visto que as 
metodologias não podem simplesmente ser im-
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Planejamento estratégico
Após a Segunda Guerra Mundial, os 

conceitos tradicionais de planejamento estratégi-
co que surgiram no contexto militar começaram a 
ser incorporados no contexto empresarial. Sujeitas 

ferramentas de planejamento estratégico passaram, 
ao longo do tempo, por diversos questionamentos, 

sobrevivam a um ambiente cheio de mudanças 

Planejamento estratégico é uma forma 
sistemática e contínua de tomada de decisão. As 
atividades necessárias à sua implementação devem 

-
vel de seus impactos futuros e é crucial avaliar os 
resultados obtidos diante do que foi planejado. 

Além disso, é necessário que os gestores 

-

seja, a capacidade de compreender a totalidade e 

-
-

-
tender a situação atual, o que é necessário e como 

O atual contexto de aceleradas mudan-

que alguns gestores tenham uma visão que pou-
co ultrapassa os limites de projetar o presente de 
maneira progressiva. Tal abordagem mostra-se 
inadequada às necessidades de sobrevivência das 

para operar efetivamente em ambientes mutáveis e 

Métodos prospectivos  
-

conectados e a velocidade com que as mudanças 
ocorrem, não se pode presumir que as forças que 

Com base nessa premissa, os estudos prospectivos 
partem de uma abordagem multidisciplinar que, 

-
ciocínio lógico e criatividade para analisar tendên-

possíveis futuros, permitindo aos tomadores de 
decisão elaborar estratégias para lidar com essas 

-
das em estudos de futuro e diferentes formas de 

-

-

-
nal e imaginativo de artistas, ‘gurus’ da tecnologia 

pessoas que tenham acesso privilegiado a informa-

-

evidência, que trata-se de explicar e/ou prever fe-

e meios de análise de estatísticas e diversos tipos 
de indicadores de medição, por exemplo. 

Para o autor, tais atributos de capacidade 
não são exclusivos ou restritivos, mas apresentam-
-se com maior ou menor intensidade e juntos com-

-

métodos de acordo com os atributos mencionados:

Figura 6 - Atributos de capacidade dos métodos de 

Método de Cenários
No método de construção de cenários, 

-
das a um determinado sistema, bem como os acon-
tecimentos que se desencadearam  rumo a tais si-

de ruptura e auxiliando na elaboração de planos 

Para construir cenários, é necessário an-
tes construir uma base sólida: delimitar um foco 

para os tomadores de decisão e, considerando este 
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-
-chave do sistema em questão por meio de estudos 
retrospectivos e da atualidade.  Após a construção 

-

tendências e agentes-chave para, então, elaborar 
os cenários, os quais devem ser pertinentes, coe-
rentes, verossímeis, importantes e transparentes, 
mas também precisam ser divergentes entre si 

-
guir, ilustra as etapas da construção de cenários de 

Figura 7 - Etapas da construção de cenários.ggg ppp ççç

Método Delphi

-
quisas tratavam principalmente do potencial mi-

Nessa época, os métodos quantitativos eram pouco 
viáveis, já que a tecnologia era limitada, e por esse 

Nos dias de hoje, após passar por di-
versas fases até ser reconhecida pela comunidade 

-
cessário ir além dos dados quantitativos para lidar 

-

Especialistas, principalmente quando 
concordam, têm mais probabilidade do que os não 
especialistas de estarem corretos a respeito das 

quando se reúne pessoas para debater determinado 
-

tamente a opinião da outra, o que pode prejudicar 

se aplica de modo que os participantes não tenham 
contato direto entre si, mas sejam interrogados 
individualmente, intercalando rodadas de questio-

-

Impactos Cruzados
Muitos eventos, aparentemente diver-

sos e sem conexão entre si, relacionam-se com as 
forças internas e externas, permitindo ou causan-

-

-

A primeira etapa em uma análise de 

incluídos no estudo, os quais se pode selecionar 

a especialistas em áreas relacionadas à pesquisa e 

-
binam-se aqueles que são muito semelhantes e eli-
minam-se do estudo os que são pouco relevantes 
no contexto em questão, enquanto que os eventos 
críticos são analisados mais profundamente. Após 

-
ga-se a probabilidade de cada evento ocorrer de 
forma isolada. Na etapa seguinte, são formados 
pares de eventos e para cada um desses pares res-
ponde-se à questão "Se o evento ‘a’ ocorrer, qual é 

-
-

Análise Morfológica
A análise morfológica é um método para 

estruturar e investigar a consistência do relaciona-
mento entre variáveis de um sistema, podendo ser 
tratado como um modelo de inferência e apresen-
tando relacionamentos altamente complexos na 

-
veis do sistema a ser investigado, às quais são atri-
buídos conjuntos de estados possíveis. Elabora-se, 

as variáveis e seus respectivos estados possíveis 
-

ração n-dimensional. A partir desse campo morfo-
-

sistentes, possíveis, viáveis, práticas, interessantes 

  
ASPECTOS METODOLÓGICOS

-

-

-

Google Acadêmico, sciElo, periódicos da Capes, 
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-

-

palavras-chave: turismo; cenários prospectivos. 
Os resultados dessa busca incluíram diversos ar-

métodos prospectivos e/ou elaborando cenários, 
porém poucos desses estavam relacionados ao tu-
rismo.

selecionados aqueles que atenderam por completo 
aos seguintes critérios:

sobre um sistema turístico – não apenas uma ins-

um destino, município ou região do Brasil;

-
cipantes das pesquisas; quais as metodologias uti-

quais as variáveis levantadas pelos estudos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

quando empresas estatais começaram a aderir a 

alguns estudos de futuros, tanto no âmbito orga-

-

-
tudos prospectivos no Brasil, são poucos os exis-
tentes na literatura que estejam relacionados ao 

de encontrar pesquisas que atendessem aos crité-

que foram selecionados três estudos cujo foco foi 
a elaboração de cenários prospectivos para o sis-
tema turístico de determinados destinos turísticos 
brasileiros, os quais estão listados no Quadro 1. 

Quadro 1 - Estudos selecionados.
Estudo Título Publicação

Estudo 1 Turbulências 
na Lagoa 

prospecção 
de cenários 
para o setor 
turístico de 

região, 2017-
2021

Artigo publicado 
na Revista 
Pesquisa, 

do Centro 
Universitário 
Municipal de 
Franca

Estudo 2 Cenários e 
planejamento 
estratégico 
para o 
município de 
Pirenópolis no 
período 2007-
2020

conclusão de 
pós-graduação 
Lato Sensu – 

em Turismo e 

Sustentável – 
Universidade de 
Brasília

Estudo 3 Cenários 
para o Setor 
Turístico no 
Estado do 

para o período 
de 2013 a 
2023

Artigo publicado 
na Revista Turismo 

de Turismo da 
Universidade 
Federal do Paraná

Fonte: Elaborado pela autora com base nos 
artigos selecionados

-
senvolvimento Regional e um doutor em Adminis-

-
tor, graduado em Administração e pós-graduando 

-
tores, sendo duas mestrandas, três mestras e um 
doutor em Administração de Empresas.

Já entre os participantes entrevistados 

de turismo tanto do setor público como do setor 
privado, proprietários e gerentes de empresas re-
lacionadas ao trade turístico dos destinos estuda-
dos, bem como professores e estudantes da área de 

listados por estudo no Quadro 2.
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Estudo Autores Outros participantes
Estudo 1 Rosana Branquinho, Mestra em 

Alfredo José Machado Neto, 

Prefeito municipal, secretários de turismo, gestores de 
circuitos turísticos, proprietários de pousadas, dono de 
hotel, proprietário de bares e restaurantes, professores 

Estudo 2 Róbison Gonçalves de Castro, 
pós-graduando em Turismo e empresários e gerentes do trade turístico local.

Estudo 3
Joyce da Silva Albuquerque 

Leitinho Sales, Márcia Lopes 

e Sérgio Henrique Arruda 
Cavalcante Forte, Mestre e 

Empresas.

Estudantes, entre mestrandos e doutorandos, professores e 
coordenadores de faculdades de turismo, gestores de hotéis, 
proprietários de agências de turismo.

Fonte: Elaborado pela autora com base nos artigos selecionados

por meio de consulta aos participantes. Após a 
-

sultados novamente quanto à probabilidade de 
ocorrência e o grau de favorabilidade de cada uma 

-
rabilidade, elabora-se os cenários: otimista, con-
siderando a ocorrência de variáveis com alto grau 
de favorabilidade e alta probabilidade; realista, 
englobando as variáveis com maior grau de proba-
bilidade, sejam favoráveis ou desfavoráveis; pes-
simista, abrangendo variáveis desfavoráveis e com 
alta probabilidade de ocorrência. Em tal estudo, os 

-
dos como complemento aos cenários construídos e 
não como etapa anterior à construção dos cenários, 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos artigos se-
lecionados

Os cenários construídos no Estudo 1 
demonstraram um grande otimismo por parte dos 
participantes, visto que apenas uma variável en-
quadrou-se no cenário pessimista, como demons-

 

Já no Estudo 2, a primeira etapa consiste 
-

-
do. Além disso, é feita uma pesquisa por meio 
de questionário estruturado aplicado a residentes 
e visitantes da região, como complemento. Com 
base nessas pesquisas, é elaborado um roteiro para 
entrevistar pessoal e individualmente os partici-
pantes. Os resultados das entrevistas são sinteti-

atores-chave e é feita nova consulta aos especialis-

-

de cada ator-chave sobre os outros atores-chave. 
-
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-
lise Morfológica e possibilitando a construção dos 
cenários a partir desta, conforme indica a Figura 
10.     

Figura 10 - Métodos aplicados no Estudo 2.
 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos artigos 
selecionados

No Estudo 2, buscou-se descrever o 
comportamento das variáveis diante de cada um 
dos quatro cenários construídos, os quais são de-
monstrados na Figura 11. 

Figura 11 - Cenários construídos no Estudo 2.

Fonte: Adaptado de CASTRO, 2007.

Quanto ao Estudo 3, as variáveis e agen-

-
direta do sistema turístico e posteriormente foram 

-

sobre as demais. Os autores elaboraram, então, 
-

mentos são apontados na Figura 12. 

Figura 12 - Métodos aplicados no Estudo 3.

Fonte: Elaborado pela autora com base nos artigos 

selecionados

Foram elaborados no Estudo 3 um cená-
rio realista, considerando os impactos positivos e 
negativos das variáveis / eventos-chave, e um ce-
nário pessimista, considerando que todas as vari-
áveis tenham um comportamento desfavorável, os 
quais são indicados na Figura 13. 

Figura 13 - Cenários construídos no Estudo 3.
 

UMA PROPOSTA DE MODELO 
PROSPECTIVO PARA TURISMO

Para cumprimento do objetivo geral des-
te trabalho é proposto um modelo metodológico 
para estudos prospectivos em turismo, tendo como 

teórico, bem como em alguns aspectos encontra-
dos nos três casos de estudos prospectivos aborda-
dos na seção anterior. 

Considerando-se o método de constru-
-

comendável iniciar os estudos prospectivos com 
uma revisão de literatura, delimitando um foco es-

retrospectiva e da atualidade para observar aspec-
tos positivos e negativos da cadeia de valor do sis-
tema turístico a ser estudado. Em conjunto com a 

pesquisa de campo para conhecer a perspectiva da 
população local e também dos turistas, pois estes 
são alguns dos elementos-chave para compreensão 

Outro ponto crucial apontado por Go-

deve-se buscar especialistas em diversas áreas de 

-
cionadas direta ou indiretamente à cadeia de valor 
do turismo, de preferência com ideias divergentes 
entre si, pois desta forma será possível observar as 
variáveis sob pontos de vista diferentes para lidar 
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-

para o sistema turístico em questão.

recomenda-se o uso do método de análise de im-

com a participação dos especialistas. Aqui o ob-

variável sobre a probabilidade de ocorrência de 
cada uma das outras e, consequentemente, quais 

Além das variáveis, pode ser interessante também 
analisar o impacto de cada ator-chave sobre cada 
variável e sobre cada um dos outros atores, como 

Para a construção de hipóteses consis-
tentes, possíveis, viáveis, práticas, interessantes, 

-
todo é a análise morfológica, considerando-se que 
cada uma das variáveis pode ter um determinado 
número de estados possíveis e que o comporta-

-

-
pectivos deve ser executada tendo em mente os pa-
râmetros de pertinência, coerência, verossimilhan-
ça, importância e transparência ressaltados por 

plausíveis obtidas pela análise morfológica, bem 
como os acontecimentos que se desencadearam  

-
-

ainda mais realistas, permitindo apontar as tendên-
cias e sinais de ruptura e auxiliando na elaboração 
de planos de ação frente a cada contexto traçado. 
O arranjo metodológico proposto está ilustrado na 
Figura 14 a seguir.

Figura 14 - Proposta de arranjo metodológico 
para estudos prospectivos em turismo 

Fonte: Elaborado pela autora

CONSIDERAÇÕES FINAIS

sobre o conceito de turismo, seus impactos socio-
-

planejamento estratégico com cenários e outros 
métodos prospectivos para o setor de turismo.

Com base no referencial teórico, indica-

complexo e que envolve diversos fatores inter-
conectados, o que torna seu planejamento uma 

necessidade de equipes interdisciplinares para que 

Além disso, salienta-se a importância de uma vi-

impactos do turismo e com as variáveis que im-
-

mica e culturalmente.
A partir dessa concepção é possível notar 

que uma abordagem prospectiva pode se encaixar 
muito bem no estudo e planejamento do turismo, 
haja vista o enfoque interdisciplinar e a possibili-
dade de estimar os impactos positivos e negativos 

-
to um arranjo metodológico que, embora busque 
atender aos requisitos apontados pelos autores 
para estudo e planejamento do turismo, precisa 
ser adaptado ao contexto, recursos, necessidades 

Nesse contexto, recomenda-se como 
possíveis pesquisas futuras o estudo e aprimora-
mento do uso de cada uma das ferramentas apon-

-
ção de critérios para seleção de especialistas em 
estudos prospectivos do turismo, bem como uma 
comparação entre práticas prospectivas para turis-
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